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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 5 DE ABRIL DE 2024

Cátia Kosloski
26 anos, namora
Natural e residente em Três de Maio 
Formação acadêmica: Tecnólogo em Marketing Digital e MBA em 
Marketing, Branding e Growth (PUCRS)
Profissão: Sou gestora de mídias sociais, tenho a minha agência de 
marketing digital on-line 
Fale um pouco sobre seu trabalho e porque a escolha pela pro-
fissão: O mundo digital sempre me deixou muito fascinada, e como 
uma boa vendedora (atuei nessa área por mais de 5 anos), em meio 
à pandemia senti que as pessoas precisavam uma ajuda para me-
lhorar suas vendas, e nada melhor que o Instagram e Facebook.
Hoje tenho a minha agência, onde já atendi mais de 60 empresas. Os 
serviços são desde criação de logo/marca, artes avulsas, edição de 
vídeos, até toda a gestão das redes sociais.
Sabe aquele vídeo que todo mundo sabe que é importante ter, mas 
não sabe por onde começar? Vou até a empresa com os equipa-
mentos e script, e após editar e ser autorizado pelo cliente, realizo a 
postagem e monitoro os dados os dados.  Minha profissão é colocar 
empresas no mundo digital, de forma correta e autêntica, criando 
autoridade e gerando mais vendas.
Se defina em uma palavra: Batalhadora
Um lugar: Meu escritório 
Uma cor: Preto 
Um cheiro: Bolo saindo do forno
Uma lembrança: Meu primeiro carro 
Hábito de que não abre mão: Leitura/estudos diários
Como você vê a mulher no mercado de trabalho: Vejo que estão 
cada dia alcançando mais os lugares que merecem. Conheço muitas 
empreendedoras de sucesso. Sinto orgulho de todas que estão 
comigo nessa caminhada.
Conquistas que a mulher tem para comemorar: Liberdade de ex-
pressão (temos muito para melhorar, mas já podemos agradecer)
O que falta ainda: O fim de vários pré-conceitos e tabus
Para quem vão seus aplausos: Para todas as mulheres que, inde-
pendentemente da sua profissão ou vida, dão a cara a tapa e fazem 
acontecer, seja no digital ou de forma física. Parabéns às mulheres 
que não dependem de ninguém.
Para quem vai nota zero: para mulheres que por medo ou vergonha 
deixam de empreender e permanecem em empregos que não lhe 
dão nenhuma felicidade.
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR A ESSA HISTÓRIA?  ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

Albino Tomasi, nascido no dia 21 
de novembro de 1905, na localidade de 
Alfredo Chaves (hoje Veranópolis), era o 
quinto filho dos imigrantes italianos Da-
vid Pedro Tomasi e Josefina Comacchio, 
que além de Albino, tiveram também 
como filhos: João Batista, Pedro, Gueri-
no, Elvira, Ema, Efigênia, Ada, Genoveva, 
Dozulina e Mário.

Nos primeiros anos de colonização 
da Colônia Santa Rosa, David Tomasi 
mudou-se com sua família para a região 
de Tucunduva, onde passou a fazer mui-
to dinheiro trabalhando como madei-
reiro, transportando enormes toras de 
madeira com a ajuda da correnteza dos 
rios, até adquirir uma vasta área de mata 
na região entre Cruzeiro e 14 de Julho 
(hoje, município de Santa Rosa). 

Por volta de 1928, Albino conheceu 
Dalyra Weber Rössler, nascida em 10 
de janeiro de 1910, na região de Feliz, e 
filha de Maria Weber, mulher solteira 
que, devido aos costumes tradicionais 
da época, acabou sendo obrigada a dar 
sua filha para a família Rössler criá-la. 
Tendo Albino achado que Dalyra era 
tratada mais como uma empregada do 
que como uma filha pela família que a 
adotara, resolveu mudar-se para a Vila 
Buricá e trazê-la consigo. 

Na Vila, Albino passou a trabalhar 
junto ao escrivão distrital do lugar, Ja-
cob Emilio Reinehr, realizando registros 
de nascimentos, óbitos e casamentos. 

Antes de Reinehr, quando o Car-
tório de Registro Civil foi instalado no 
povoado, no dia 26 de maio de 1917, o 
primeiro escrivão foi o Capitão Vilarim 
Rodrigues, filho do Major Joaquim Ro-
drigues, autoridade responsável pela 
região, que, no dia 02/06/1917, fez o 
primeiro registro de um nascimento e 
de um casamento ocorridos na loca-
lidade, e, dias depois, em 12/06/1917, 
fez o primeiro registro de um óbito. 
Tempos depois, Vilarim Rodrigues pas-
sou a contar com ajuda de Jacob Emílio 
Reinehr, como seu ajudante, até este 
assumir sozinho a função.  

Em 1929, Albino Tomasi casou-se 
com Dalyra e o casal teve doze filhos:  
Clóvis (1930), Therezinha (1931), Albino 

O ESCRIVÃO ALBINO TOMASI

Albino Tomasi foi o escrivão que mais tempo 
permaneceu à frente do Cartório de 

Registro Civil de Três de Maio Albino Tomasi e sua esposa,
 Dalyra Weber Rössler

(1933), Ignês (1934), Pedro (1936), Maria 
(1937), Marta (1940), Josefina (1942), José 
Maria (1944), José Luís (1946), João (1948) 
e Paulo (1949).  

No dia 25 de dezembro de 1935, Jacob 
Emílio Reinehr foi empossado como ve-
reador de Santa Rosa na primeira legisla-
tura do município, após sua emancipação 
de Santo Ângelo (1/07/1931), depois de um 
longo período em que o Governo Provisó-
rio de Getúlio Vargas (1930 – 1934) proibiu 
o Congresso Nacional e as Assembleias 
Legislativas estaduais e municipais de 
atuarem, e após isso, Reinehr foi deixando 
os trabalhos de escrivão distrital total-
mente por conta de Albino Tomasi, até ser 
oficialmente destituído do cargo através 
de uma portaria emitida pelo juiz de 
direito da Comarca de Cruz Alta, Joaquim 
Lisboa Ribeiro, no dia 26 de setembro de 
1938.

Assim, Jacob Emílio Reinehr resolveu 
propor a Albino Tomasi a compra de seu 
cartório (na época os cartórios podiam 
ser transferidos por venda), e tendo 
Albino sido receptivo a proposta, logo as 
tratativas resultaram exitosas, sendo o 

negócio fechado por 30 mil réis, valor que 
Albino foi pagando a Reinehr parcelada-
mente através de seu trabalho no próprio 
cartório. 

Inicialmente, quando haviam chegado 
à Vila, Albino e Dalyra foram residir em 
uma moradia mais humilde, na Rua Hori-
zontina, em frente ao Hotel Planalto (hoje 
prédio do Bar 24 Horas, também chamado 
à época de Hotel do Portz, por  pertencer 
a Felipe Anibaldo Portz), mas logo se 
iniciaram os anos de intenso progresso 
econômico na Vila, quando muitas pesso-
as vinham se instalar em Buricá e, logo, 
Albino adquiriu um terreno mais amplo, 
onde instalou seu cartório e construiu 
uma casa mais espaçosa para a família.

Homem devoto, frequentava a igreja 
todos os dias, além de rezar o terço todas 
as noites, mostrando sempre empatia 
e compaixão pelos menos favorecidos, 
dos quais não cobrava por seus serviços, 
principalmente em batizados e, tempos 
depois, brincava dizendo que tinha mais 
de cem afilhados espalhados pela locali-
dade.

Assim, nos dias de Natal e Páscoa, 
apareciam crianças de todos os lados para 
buscar algum doce de seu padrinho. Nos 
dias que antecediam a estas datas, Albino 
colocava as filhas para montar cestinhas 
onde depois colocavam doces e bolachas 
feitas por Dalyra em seu forno. Mas se 
da maioria foi padrinho de arranjo, foi pa-
drinho de fato do filho de outro escrivão, 
que trabalhava na localidade de Ivagaci, 
chamado Estansilão Onorio da Silva, o 
qual nasceu no dia 26 de junho de 1932 e 
recebeu o nome de João Mendes da Silva, 
e este, anos depois, se tornaria um médico 
de bastante prestígio em Três de Maio. 

Também muitos casamentos eram 
celebrados na Vila, quando carroças com 
cavalos enfeitados com fitas coloridas 
vinham até o cartório para registrar o 
momento mais importante da vida dos 
noivos, e nestes momentos, as filhas de 
Albino aproximavam-se curiosas para 
ver de perto os nubentes sorridentes e 
ansiosos para darem um desfecho ao 
cerimonial. 

Quando Albino comprou seu primei-
ro aparelho de rádio, a empolgação era 
grande até descobrir que não sabia como 
ligá-lo, e então chamou Chico Weck, 
mecânico da Vila, para tentar dar um 
jeito. Quando Chico finalmente ligou o 
aparelho e os primeiros sons começaram 
a sair da enorme caixa, a alegria voltou ao 
semblante de todos. Aproveitavam a luz 
elétrica até as 22 horas, e depois, quando 
a chave geral era desligada na Vila, tudo 
se apagava e todos iam dormir. 

Tempos depois, a chave passou a ser 
desligada à meia-noite, e então, os mais 
resistentes passaram a ir dormir mais tar-
de. Somente a partir de 1957, depois que a 
CEEE instalou seus cabos de transmissão 
sobre a cidade, a luz elétrica passou a ser 
fornecida continuamente. Foi então que 
Albino comprou aquela que teria sido a 

primeira geladeira da Vila. 
Mas seu maior prazer mesmo era 

pescar. Por isso, sempre que podia, 
pegava seus equipamentos e, junta-
mente com seus companheiros, Walter 
Dockhorn, Eimar Winotz e Chico Weck, 
endireitavam caminho até o Rio Uruguai 
para pescar. 

Já no Verão, gostava de montar barra-
cas à beira do rio e acampar com a família, 
permanecendo um mês inteiro por lá. 
Albino se sentia tão à vontade naquele 
ambiente que nem fazia questão de tirar 
a gravata e o colete antes de subir no bar-
co e se ir com suas varas para o meio do 
rio lançar algumas linhas sobre a água. 

No dia 09 de julho de 1958, através 
da portaria n° 10/58 do Poder Judiciá-
rio, o juiz da Comarca de Três de Maio, 
Dr. Walter Gomes de Almeida, nomeou 
Albino Tomasi “Tabelião e Oficial do 
Registro Civil desta comarca, e Escri-
vão da Provedoria”, função que Albino 
exerceu com toda a sua dedicação até 
vir a falecer no dia 02 de novembro de 
1960, quando então, seu filho mais velho, 
Clóvis José Tomasi, assumiu a função no 
período de 1962 a 1988, ano em que veio a 
falecer, e como a lei na época determina-
va que quem atuava por cinco anos como 
ajudante neste trabalho tinha o direito de 
assumir o cartório na vacância, o irmão 
mais jovem de Clovis, Paulo Tomasi, 
acabou assumindo os trabalhos de 1988 
até a sexta-feira do dia 28 de agosto de 
2020, quando  sua caminhada neste mun-
do chegou ao seu termo aos 70 anos de 
idade, sendo oficialmente destituído do 
cargo na segunda-feira do  dia 31 de agos-
to, encerrando naquele dia uma história 
de mais de 80 anos em que o cartório da  
família Tomasi era o lugar em que alguns 
dos momentos mais importantes na vida 
dos cidadãos três-maienses, tornavam-se 
oficiais.Albino Tomasi falava três idiomas: português, italiano e guarani
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Conforme a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
o autismo afeta uma em 
cada 100 crianças em todo o 
mundo.  Para difundir infor-
mações sobre essa condição 
do neurodesenvolvimento 
humano e reduzir o precon-
ceito que cerca as pessoas 
afetadas pelo Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU) instituiu, em 
2007, 2 de abril como o Dia 
Mundial de Conscientização 
sobre o Autismo.

Em Três de Maio, em 
2023 foi fundada a Asso-
ciação de Pais e Familiares 
dos Autistas. Presidido por 
Marcelo Silveira, o grupo 
está realizando uma pro-
gramação para dar mais 

visibilidade à causa e cons-
cientizar a comunidade sobre 
o transtorno.

No dia 2, terça-feira, às 
19 horas, foi realizada uma 
caminhada pelas ruas da 
cidade com a participação de 
integrantes da associação, 
familiares e comunidade.  
Para amanhã, dia 6, está 
programada a Manhã do 
Adesivaço, que acorrerá das 
9h às 10h30min na rótula da 
Av. Uruguai com Av. Senador 
Alberto Pasqualini e Rua Ho-
rizontina, com o objetivo de 
dar visibilidade à associação.  
O adesivo será distribuído 
gratuitamente para aque-
las pessoas que querem se 
engajar na campanha.

Já no sábado à tarde, a 
partir das 14 horas, será 

realizada uma confraterniza-
ção no Parque de Exposições 
Germano Dockhorn, onde ha-
verá brinquedos, além de dis-
ponibilização de erva mate. 
"Todos estão convidados 
a participar, tanto famílias 
com pessoas autistas como 
aquelas sem.  Cada família 
está convidada para trazer 
um prato para compartilhar 
em uma confraternização", 
reforça Silveira.

Para falar sobre os direi-
tos dos autistas, na próxima 
quarta-feira, 10, haverá um 
encontro na Câmara de 
Vereadores, a partir das 19 
horas, com a presença dos 
advogados Jovana  Margare-
te Ludwig e Jeferson Lesses 
da Silva. O evento é aberto à 
comunidade.

Mês da conscientização 
sobre o AUTISMO
Associação de Pais e Familiares dos Autistas de Três de Maio 
está realizando programação para dar mais visibilidade à causa

Na terça-feira foi realizada uma caminhada pela Avenida Uruguai com a participação de integrantes da associação,
 familiares e comunidade
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MUDE, mude todos 
os dias, quantas 

vezes precisar, mas 
não aceite o médio, o 

morno, o pouco.
Mude até se encontrar 
e quando se encontrar, 
seja tudo, tudo o que 

puder ser.
@citeicomfrases

É uma ótima opção para quem deseja acrescentar 
um ponto extra no ambiente ou simplesmente agregar 
a decoração um novo adereço.  Elas complementam a 
iluminação geral do ambiente, proporcionando uma luz 
mais suave, intimista e aconchegante. Uma dica de Ro-
berto Luís, Designer de Móveis e Interiores (DB LARE)

A 44a edição da Encenação da 
Paixão de Cristo, em São José 
do Inhacorá, mais uma vez 
emocionou a todos. 
A comunidade e os mais de 80 
atores, todos da cidade, são um 
exemplo de empatia, resiliência, 
união, doação, amor e de fervor 
a Cristo. 
Que a ressurreição, a vida e a 
esperança se façam presentes 
em todos os 365 dias do ano. 
Gratidão a todos da cidade de 
São José do Inhacorá 
pelo acolhimento e pela 
ressignificação do verdadeiro 
amor a Cristo Jesus.

Parabéns para o leitor assíduo do Semanal de muitos anos,  
Nelso Spengler, que comemorou 83 anos de vida.  
Na foto com os filhos que tanto o admiram, Evandro 
e Sandra Regina. Felicidades, saúde e vida longa!
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Lorita Iris Baisch Korb, carinhosamente conhecida como 
tia Lorita, que por muitos anos atuou na Educação Infantil da 
Setrem. Lorita, no auge dos seus 80 anos, 
esbanja vitalidade, alegria e muita saúde.

Meri Marasca, Ivania Robalo, Aline Maciel e Eduardo Fischer 
na caminhada da fé até o Santuário de São José do Inhacorá, 
na última Sexta-feira Santa!

Grasiela Rambo e Ale Reinehr, amigas e comadres, 
presentes em evento social da cidade.

Ana Luiza Sawitzki, sempre cuidando da saúde do corpo e 
da mente. Ela é aluna da Academia People, com a supervisão 
atenta do professor Tiago Ariel Dallazen.

Daniela de Fátima Backes Schossler lançou uma persona-
gem criativa, consciente e inteligente, “A embaixadora das 
Leguminosas e Forrageiras”, para divulgar a marca da em-
presa Mancha Verde Agronegócio. A personagem tem tudo a 
ver com o trabalho do seu dia a dia na empresa. A embaixado-
ra é defensora do solo, uma MULHER que usa em seu figurino 
muitas sementes e grãos do nosso agro.  
Os looks da embaixadora das leguminosas e forrageiras 
serão usados em algumas ocasiões especiais.

Expo Terneira - Aconteceu no dia 2 de abril, no quios-
que do Rotary Clube, o lançamento da programação da 
Expo Terneira 2024, que ocorrerá de 1o a 5 de maio. 

Concurso Apaes - No dia 10 de abril, no CTG Tro-
peiros do Buricá, às 14h, acontece o Concurso da Garota/
Garoto Estudantil das Apaes do 3o Conselho Regional 
das Apaes/RS. 14 municípios estarão presentes.
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PARABÉNS PARA:
DIA 5
SANDRO PAVEGLIO
BERNADETE ERBES
GERATH FANZLAU
DIA 7
WERNA RUSCH	

MARIA REHBEIN
ILONI HAINN
WOLMAR RISTOFF
DIA 10
SIMONE AUTH	
 

SALA COMERCIAL
ALUGO sala comercial de 60m², no centro de Três de Maio, Rua Expedicionário Ber-
tholdo Boeck, 16, sala 1. Tratar pelo telefone 55 99985-0015 e 55 99958-9990.

Encenação da Paixão, Morte e 
Ressurreição de Cristo reúne 5 mil 
fiéis em São José do Inhacorá 
Espetáculo, em sua 44a edição, foi promovido pela Associação Cultural 
Caminhos do Calvário e apresentado por pessoas da comunidade

Na Sexta-feira Santa, dia 29 de 
março, ocorreu a 44ª Encenação 
da Paixão, Morte e Ressurreição 
de Cristo no Parque São Francis-
co de Assis, o Calvário, em São 
José do Inhacorá. O espetáculo é 
realizado anualmente e represen-
ta uma expressão de fé e devoção, 
envolvendo atores e voluntários 
locais que dedicam seu tempo e 
esforços para recriar os ensina-
mentos e a jornada de Jesus Cris-
to para com a humanidade.

Promovido pela Associação 
Cultural Caminhos do Calvário e 
sob a coordenação de Gilberto 
Ferrari, o espetáculo é reescrito 
e adaptado a cada ano, buscan-
do trazer ainda mais informação 
histórica, emoção e significado às 
cenas. “Este ano incluímos cenas 
como ‘A cura de Verônica’. Se-
gundo a narrativa evangélica, ela 
teria se curado ao tocar a túnica 
de Jesus. Após a cura, o próprio 
Jesus Cristo elogiou a grande fé 
dessa mulher. No texto apócrifo, 
ela é chamada de ‘Bernike’, e esse 
nome grego foi posteriormen-
te traduzido para o latim como 
‘Verônica’. Outra passagem ‘A 
conversa de Maria com Maria de 
Madalena e os apóstolos’ e ‘O 
exorcismo de Maria de Magdala’ 
foram representados. Este último 
retrata o momento em que Nico-
demos tenta expulsar os demô-
nios de Maria Magdala, mas não 
tem sucesso. Maria de Magdala 
clama a Jesus por ajuda. Então, 
o filho de Deus ordena: ‘Espíritos 
imundos saiam dessa mulher 
agora’ (Lucas 8: 1 – 2). Assim, a 
jovem é liberta. Nicodemos ficou 
tão impressionado, que passou a 
admirá-lo e falar positivamente 
sobre Jesus”, explica Ferrari.

Para a realização do espetácu-

Crucificação de Jesus Cristo foi representada ao longo do espetáculo

Encenação atraiu cerca de 5 mil fiéis ao Parque São Francisco de Assis - O Calvário

44ª edição da Encenação Paixão, Morte e Ressurreição de Cristo retratou 
momentos finais de Jesus Cristo na Terra

lo participaram mais de 80 volun-
tários da comunidade. “Neste ano 
a encenação atraiu mais de cinco 
mil peregrinos e fiéis, que chega-
ram de diversas partes em busca 
de penitência, agradecimento e 
momentos de reflexão. São pes-
soas de locais distantes, alguns 
que vieram a pé em grupos de 
peregrinos religiosos. Tivemos 
peregrinações de municípios da 
região, como também de lugares 
mais distantes. O Santuário tor-
nou-se um local de encontro e de-

voção, onde os fiéis se reuniram 
para testemunhar e celebrar a 
mensagem de amor e redenção”, 
relata Gilberto.

Após a chuva fraca que logo 
se desfez em frescor, os especta-
dores foram transportados para 
os eventos da Semana Santa, tes-
temunhando a dramática história 
da paixão, morte e ressurreição 
de Cristo. "Foi uma experiência 
que tocou profundamente os co-
rações e renovou a fé de todos os 
presentes", diz o coordenador.
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TAXI DO CARECA
Fone: 99614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 

Fone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES -  PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto mercado Benedetti

Fones: 3535-1441 / 99956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO PARA 

AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR 472 - Três de Maio

Fone: 3535 - 2290

DS MOTORS
INJEÇÃO ELETRÔNICA, MECÂNICA EM GERAL, 

GEOMETRIA E BALANCEAMENTO
Rua São Roque, 654

Fones: 3535-2008  e 98463-2000

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Fone: 99954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES

Fone: 99952-8033

CASA A VENDA
VENDE-SE casa com 280 m² construídos, sendo 3 garagens individuais 
com controles, com 5 dormitórios, 4 banheiros, 3 salas, cozinha, lavan-
deria, jardim interno, 3 entradas separadas, podendo utilizar 3 salas 
para consultório ou escritórios.
Terreno de esquina com 570 m², próximo a Delegacia de Polícia.
TRATAR PELO FONE 3535-1126.
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Prazo da janela 
partidária termina hoje
A troca de legenda partidária, que 
começou em 7 de março para quem 
pretende concorrer a um cargo nas 
eleições municipais de outubro,  
encerra hoje

Ainda hoje é possível a desfiliação partidária para mudança 
de legenda por vereadores que queiram continuar no cargo ou 
pretendam concorrer ao cargo de prefeito. Já a filiação partidá-
ria para se candidatar em 2024 deve ser feita até, amanhã, dia 
6, há exatos seis meses antes da eleição.

A troca está prevista na Lei dos Partidos Políticos (artigo 
22-A, da Lei nº 9.096/1995). Somente eleitos em pleitos pro-
porcionais (deputada e deputado distrital, estadual e federal; 
vereadora e vereador) e que estão no último ano do mandato 
podem trocar de partido sem perder o cargo. Em 2024, a nor-
ma só vale somente para o cargo de vereador.

Fora do período da janela partidária, situações como desvio 
do programa partidário ou grave discriminação pessoal per-
mitem a mudança de partido com justa causa. Mudanças de 
legenda fora da janela e sem as justas causas podem levar à 
perda do mandato.

Fidelidade partidária
O artigo 22-A da Lei dos Partidos Políticos (Lei nº 9.096/95), 

que prevê a chamada janela partidária, foi incluído na lei pela 
reforma eleitoral de 2015 (Lei nº 13.165/2015). A janela também 
está prevista na Emenda Constitucional nº 91, aprovada em 2016 
pelo Congresso Nacional.

A medida se consolidou como uma saída para a troca de le-
genda após decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), poste-
riormente confirmada pelo Supremo Tribunal Federal (STF), que 
estabeleceu a fidelidade partidária para os cargos obtidos em 
eleições proporcionais.

Em 2018, o TSE decidiu que só pode usufruir da janela parti-
dária a pessoa eleita que esteja no término do mandato vigente. 
Vereadores, portanto, só são autorizados a migrar de partido na 
janela destinada às eleições municipais, enquanto deputados 
federais e estaduais durante o período de seis meses antes das 
eleições gerais.

Doar órgãos ficará mais 
fácil, rápido e seguro

Segundo o Ministério da Saúde, no Brasil, 60 mil pessoas 
aguardam na fila do transplante de órgãos, sendo 500 delas 
crianças. No ano passado, três mil morreram pela falta de 
doação de órgãos.

Essa realidade pode mudar. Desde terça-feira, dia 2, 
quem quiser ser doador de órgãos vai poder registrar o de-
sejo no site ou no aplicativo do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Isso vai garantir que os parentes e o sistema de saúde 
tenham conhecimento da decisão.

A Autorização Eletrônica de Doação de Órgãos (AEDO) 
pode ser feita em qualquer um dos mais de oito mil cartórios 
de notas do país.

Para realizar a Autorização Eletrônica de Doação de Ór-
gãos, o interessado preenche um formulário diretamente no 
site www.aedo.org.br, que é recepcionado pelo cartório de 
notas selecionado. Lá, a pessoa escolhe qual órgão deseja 
doar, como medula, intestino, rim, pulmão, fígado, córnea, 
coração ou todos.

Esse formulário eletrônico, então, é recebido pelo cartó-
rio de notas selecionado pelo interessado em doar.

Depois, o representante do cartório faz uma videoconfe-
rência com o doador pra identificá-lo e registrar, oficialmen-
te, a vontade dele.

Feito isso, os dois assinam digitalmente a Autorização 
Eletrônica de Doação de Órgãos, passando a valer juridica-
mente a vontade do doador.

Hoje, pela lei, quem autoriza a doação em caso de morte 
cerebral é a família da pessoa que morreu. Só que ela preci-
sava saber da intenção do parente morto em doar os órgãos 
ou os tecidos.

Agora, com o registro eletrônico no cartório, os profissio-
nais da Saúde podem comprovar à família o desejo da pessoa 
morta em doar órgãos.

A plataforma está acessível 24 horas por dia, sete dias por 
semana, de qualquer dispositivo com acesso à internet.

Então, lembrando: a sua vontade espontânea de doar ór-
gãos pode ser registrada oficialmente no aplicativo e-notaria-
do ou no site no site aedo.org.br.
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Agora, o interessado em ser doador 
de órgãos poderá registrar o desejo 
no site ou app do CNJ


